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RESUMO: 
A produção de Callas é uma excelente opção de produção de flores coloridas para os agricultores 
de base familiar que querem diversificar seus cultivos. No entanto, não haviam relatos do cultivo 
de callas em condições climáticas no Estado do Espírito Santo. Diante disso, objetivou-se com este 
estudo avaliar o impacto do sombreamento e dos diferentes níveis da altitude na produção de flores 
de Callas do ES. Para tal, foram cultivadas callas em três níveis de altitude (900 m, 600 m e 100 m) 
e três níveis de sombreamento (Sem, Parcial e Integral). O delineamento experimental adotado foi 
o delineamento de blocos casualizado em esquema fatorial 3x3, com parcela subdivida no espaço, 
com 5 repetições. Efetuaram-se análises de altura de plantas, número de folhas e o número de hastes 
florais. Os dados foram submetidos à análise de variância p<0,05, e realizado o teste de Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade. Conclui-se que as plantas cultivadas com sombreamento integral 
tiveram desenvolvimento melhor tanto em altura, quanto em número de folhas. Na época do ano e 
ciclo avaliados, as plantas não emitiram haste floral comercial para altitude de 100 metros. 
PALAVRAS CHAVE: 1. Floricultura 2. Zantedeschia sp. 3. Telado 4. Altitude 

INTRODUÇÃO: 
Segundo o Ibraflor (2020), atualmente existem no Brasil cerca de 15.600 ha de área com o cultivo 
de flores e plantas ornamentais. O mercado do Espírito Santo absorve anualmente cerca de 300.000 
dúzias de rosas, 100.000 dúzias de crisântemos, 10.000 dúzias de antúrios, 46.000 de gypsophila, e 
150.000 vasos de crisântemos, kalanchoe, gérberas, sendo parte da região serrana do próprio Estado, 
mas os distribuidores importam cerca de 80% do que necessitam de flores e plantas ornamentais, para 
suprirem o mercado por falta de produção interna (Seag, 2003).  
A produção de copo-de-leite é uma boa alternativa para a agricultura familiar, em razão do baixo 
investimento para implantação e manutenção do cultivo e pela alta rentabilidade por área plantada 
(Almeida et. al, 2009a). O copo-de-leite (Zantedeschia aethiopica) pertence à família das Aráceas e é 
uma planta originária da África do Sul, de cultivo relativamente simples e, apesar de parecer sensível, 
é uma planta muito resistente, que responde bem aos tratos culturais aplicados. É necessário que sejam 
observadas as técnicas na implantação e no manejo das plantas, para garantir maior produtividade e 
qualidade das flores (Almeida et. al, 2009b). 
Há uma crescente demanda por flores coloridas como as callas (Zantedechia sp.), da mesma classificação 
do copo-de-leite, já produzidas no Estado de São Paulo, que ainda não atende o mercado nacional. 
Então se cogitou a possibilidade da introdução desta no ES, se fazendo necessário esse experimento 
para avaliação do seu desenvolvimento dentro de condições climáticas da região. Objetivando nesse 
trabalho avaliar o impacto do sombreamento e dos diferentes níveis da altitude na produção de flores 
de callas no Estado do Espírito Santo. 

MATERIAL E MÉTODOS: 
O estudo foi realizado no Estado do Espírito Santo, no município de Colatina (19° 32’ 22”S; 40° 37’ 
50”W e altitude de 100 metros), e nas comunidades de São Romão (20,74° S, 41,74° W e altitude 



Anais 2021

232 233

de 600 metros) e São Felipe (20.77° S, 41.67° W e altitude de 900 metros) em Guaçuí. O clima da 
região de Colatina é Tropical Aw, segundo a classificação climática de Koppen, com irregularidade 
das chuvas e ocorrência de elevadas temperaturas. O clima de Guaçuí é tropical ameno, típico das 
regiões serranas do Estado, com precipitações mais intensas nos meses de outubro altitude da região. 
O delineamento experimental adotado foi o delineamento de blocos casualizado em esquema fatorial 
3x3, com parcela subdivida no espaço, com 5 repetições. O primeiro fator foi constituído pelas altitudes 
de 100, 600 e 900 metros, e o segundo fator, pelos níveis de sombreamento: sem sombreamento 
(SS); sombreamento parcial (SP) e sombreamento integral (SI). As telas utilizadas ofereciam 50% de 
sombreamento de acordo com o fabricante.  
Em cada vaso foi plantado um bulbo de callas, conforme orientação do fornecedor, com as gemas 
voltadas para cima, a cerca de 1 cm abaixo do substrato. Com irrigações fornecidas de acordo com a 
necessidade de cada ambiente. Foi utilizada a variedade Zantedeschia rehmannii, de cor rosa. Aos 70 
dias após o plantio foram realizadas as avaliações de altura da planta, tendo como referência o ponto 
mais alto da planta em relação a borda do vaso; o número de folhas e o número de hastes florais. 
A temperatura média do ar (°C) e a luminosidade (lux) foram registradas por Data logger HOBO 
MX2202. 
Antes da análise de variância, foi realizada a verificação ao atendimento dos pressupostos de 
normalidade dos erros e homogeneidade de variâncias, pelos testes de Shapiro-Wilk e Bartlet, 
respectivamente. Os dados foram submetidos à análise de variância p<0,05, quando o teste de F 
foi significativo, procedeu-se o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05). Todo o 
processo estatístico foi realizado pelo programa de código aberto R. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
As temperaturas médias registradas (Figura 1) mostram as maiores temperaturas aos 100 m de altitude 
(24,17ºC), temperaturas intermediárias nos 600 m (22,35ºC) e temperaturas mais amenas nos 900m 
(21,21ºC). A temperatura do ar é influenciada pela altitude, normalmente, decresce com a elevação 
da altitude numa proporção de aproximadamente 1 ºC/100m (gradiente adiabático do ar seco). Esta 
taxa de arrefecimento ocorre, pois uma massa de ar seco em ascensão está sujeita a pressão cada vez 
menor, aumentando seu volume e diminuindo a temperatura (FRITZONS et al., 2008). Foi verificado 
que houve redução na temperatura média do ar dos ambientes sombreados em relação a pleno sol de 
1,54, 1,31 e 0,76 °C nas altitude de 900, 600 e 100 metros, respectivamente. 

 
Figura 1: Temperaturas médias do ar em ºC nas 3 unidades experimentais, nas condições de 
sombreamento integral e sem sombreamento.  
Pode se observar na Figura 2, uma maior intensidade luminosa na altitude de 100 m e menor 
intensidade luminosa na altitude mais elevada, provavelmente devido a latitude e nebulosidade local 
em relação a época do ano em estudo. Sendo em 900 m registrada a média de 10.562,83 lux, sem 
sombreamento (SS) e 6.684,01 lux em sombreamento integral (SI), em 600 m foram 16.351,23 lux 
sem sombreamento (SS) e 4.415,32 lux no sombreamento integral (SI) e em 100 m com 23.920,88 
lux sem sombreamento (SS) e 12.521,30 lux em sombreamento integral (SI). 



CCPA | congresso capixaba de pesquisa agropecuária

234 235

 
Figura 2: Luminosidade nas 3 unidades experimentais, nas condições de sombreamento integral e 
sem sombreamento.  

Na altitude mais baixa, 100m, (Tabela 1), as plantas apresentaram um desenvolvimento precoce, com 
plantas mais altas, porém mais tenras, com espessura de hastes mais finas, ficando vulneráveis ao 
tombamento, como sugerido por CARNEIRO et. al. (2012). Na altitude mais elevada, 900m, (Tabela 
1) as plantas tiveram um bom desenvolvimento, com tamanho compatível a demanda do mercado, 
com plantas bem estruturadas e firmes. 

Tabela 1: Altura de planta nas 3 unidades experimentais x três condições de sombreamento. 
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Na altitude mais baixa, 100m, (Tabela 1), as plantas apresentaram um desenvolvimento 
precoce, com plantas mais altas, porém mais tenras, com espessura de hastes mais finas, ficando 
vulneráveis ao tombamento, como sugerido por CARNEIRO et. al. (2012). Na altitude mais elevada, 
900m, (Tabela 1) as plantas tiveram um bom desenvolvimento, com tamanho compatível a demanda 
do mercado, com plantas bem estruturadas e firmes. 

Tabela 1: Altura de planta nas 3 unidades experimentais x três condições de sombreamento. 

Cobertura 
 

Altura de Planta 
100m 600m 900m 

SS 21.75aC 4.28cB 10.66bB 
SP 27.32aB 17.01bA 18.14bA 
SI 32.88aA 14.07cA 22.47bA 

Médias seguidas pela mesma não se diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05) pelo teste de Tukey. Letras 
minúsculas na linha e letras maiúscula na coluna. 
 

Esse tamanho maior das plantas cultivadas em 100m de altitude se deve principalmente às 
elevadas temperaturas obtidas durante o ciclo, com temperatura média durante o ciclo acima de 23oC, 
independente do tipo de cobertura utilizado (Tabela 1). Após a quebra da dormência, o alongamento 
do caule e posterior floração são regulados pelas condições ambientais, principalmente pela 
temperatura do ar (Kamenetsky et al., 2003). A temperatura é o principal fator determinante que 
exerce efeitos indutivos nas características fenotípicas, como altura da planta, bem como fatores 
fisiológicos, como, por exemplo, o início da floração por meio da estimulação de hormônios vegetais 
internos (Halliday et al., 2003; Craufurd and Wheeler, 2009; Lucidos et al., 2013).  

Médias seguidas pela mesma não se diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05) pelo teste de Tukey. Letras 
minúsculas na linha e letras maiúscula na coluna. 
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et al., 2003; Craufurd and Wheeler, 2009; Lucidos et al., 2013).  

Para a variável número de folhas (Tabela 2 e 3), não houve interação entre os fatores, assim, foram 
avaliados isoladamente. A região com menor altitude (de 100m) apresentou maior número de folhas, 
sendo superior em mais de 50% quando comparado as regiões de 600m e 900m (Tabela 2).  

Tabela 2: Média do número de folhas x altitude 

Para a variável número de folhas (Tabela 2 e 3), não houve interação entre os fatores, assim, 
foram avaliados isoladamente. A região com menor altitude (de 100m) apresentou maior número de 
folhas, sendo superior em mais de 50% quando comparado as regiões de 600m e 900m (Tabela 2).  
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Local NF 
100m 2.90 a 
600m 1.81 b 
900m 1.83 b 

Médias seguidas pela mesma não se diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05) pelo teste de Tukey.  
 
Houve diferença significativa entre os níveis de sombreamento, para a característica número 

de folhas, sugerindo que o sombreamento integral proporciona maior número das folhas, 
independente da altitude utilizada (Tabela 3). 

Tabela 3: Média do número de folhas x sombreamento 

Cobertura NF 
SS 1.89 b 
SP 1.928 b 
SI 2.73 a 

Médias seguidas pela mesma não se diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05) pelo teste de Tukey. 

É possível observar que a altitude foi o parametro de maior influencia na determinação da 
floração das plantas, no qual, plantas em baixas altitudes a floração foi mínima ou nula, independente 
do tipo de cobertura utilizado (Figura 3). A temperatura influencia o tempo de floração, afetando a 
taxa de crescimento e desenvolvimento ao longo do ciclo de vida da planta (Jagadish et al ., 2016 ). 

 

Figura 3: Número de hastes florais de Zantedeschia rehmannii em diferentes altitudes. 

De modo geral, as plantas cultivadas sob sombreamento tiveram desenvolvimento melhor 
tanto em altura, quanto em padrão de plantas. Além disso, o sombreamento integral das plantas na 
altitude de 900m proporcionou a melhor formação de folhas e número de hastes florais, o que 
comercialmente é interessante, expressando a melhor condição de cultivo para as callas. Em baixa 
altitude, o número de hastes florais foi comprometido, visto que não houve emissão de hastes florais, 
característica principal para que haja comercialização das flores. 

CONCLUSÕES:  

Em 900 metros de altitude, as callas apresentaram melhor comportamento, sendo 
recomendadas para o cultivo, independente da cobertura utilizada.  As callas podem ser cultivadas 
em 600m de altitude com sombreamento parcial ou integral, devido a maior quantidade de hastes 
florais obtidas. Plantas de callas cultivadas em baixa altitude associadas a elevadas temperaturas 
apresentaram baixa ou nula emissão de hastes florais, não sendo recomendadas para o cultivo, 
independente do sombreamento utilizado, na época do ano avaliada. 

Médias seguidas pela mesma não se diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05) pelo teste de Tukey.  
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Figura 3: Número de hastes florais de Zantedeschia rehmannii em diferentes altitudes. 
De modo geral, as plantas cultivadas sob sombreamento tiveram desenvolvimento melhor tanto em 
altura, quanto em padrão de plantas. Além disso, o sombreamento integral das plantas na altitude de 
900m proporcionou a melhor formação de folhas e número de hastes florais, o que comercialmente 
é interessante, expressando a melhor condição de cultivo para as callas. Em baixa altitude, o número 
de hastes florais foi comprometido, visto que não houve emissão de hastes florais, característica 
principal para que haja comercialização das flores. 

CONCLUSÕES:  
Em 900 metros de altitude, as callas apresentaram melhor comportamento, sendo recomendadas para 
o cultivo, independente da cobertura utilizada.  As callas podem ser cultivadas em 600m de altitude 
com sombreamento parcial ou integral, devido a maior quantidade de hastes florais obtidas. Plantas 
de callas cultivadas em baixa altitude associadas a elevadas temperaturas apresentaram baixa ou nula 
emissão de hastes florais, não sendo recomendadas para o cultivo, independente do sombreamento 
utilizado, na época do ano avaliada. 
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